INDICAÇÃO Nº 
2168
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as medidas necessárias no sentido de que sejam mobilizados os mais amplos esforços para que Santos ou a Baixada Santista sejam Sede do Núcleo Operacional de Negócios de Gás e Petróleo, da Petrobrás. 

JUSTIFICATIVA

Após manifestações de diversos setores, tivemos, por parte do Governo do Estado, o compromisso do envolvimento na luta pela instalação em Santos do Núcleo Operacional de Negócios de Gás e Petróleo, da Petrobrás. No entanto, não há indicativos de que estejam sendo efetivamente desencadeadas ações que busquem  tornar realidade esse objetivo.

Há que se ter uma postura ativa, porque outros municípios querem esse privilégio e se articulam para tal, a fim de auferir dividendos da exploração de petróleo e de gás da Bacia de Santos. 

Em março, tive a oportunidade de participar de audiência com o Senhor Governador, juntamente com outros parlamentares, liderados pela Deputada Federal Telma de Souza  (PT), quando entregamos documento, destacando a importância do envolvimento do Governo do Estado na luta. A exploração das jazidas trará benefícios para a região da Baixada Santista e para todo o Estado de São Paulo, que possui e é o maior mercado consumidor em potencial do país desse tipo de combustível alternativo. Além da localização das jazidas e do potencial de consumo, São Paulo apresenta outra vantagem importante, pois as três concessionárias paulistas de gás natural investiram R$ 1 milhão em infra-estrutura de distribuição, representando 1.500 quilômetros de rede.

Entendemos que a vinda do núcleo operacional para Santos e região dependerá basicamente de “articulação política”, pois há movimentos com as mesmas metas por parte dos estados do  Rio de Janeiro e Santa Catarina.

É fundamental todo esforço para garantir a base operacional. As prospecções na Bacia de Santos comprovam a existência, até o momento, de cerca de 400 bilhões de metros cúbicos de gás natural, a aproximadamente 150 quilômetros da costa santista. Essa quantidade praticamente triplica as atuais reservas brasileiras de gás natural, estimadas em 200 milhões de metros cúbicos.

A exploração desse gás, para o qual o núcleo operacional da Petrobrás forneceria apoio estratégico e material, geraria, a médio prazo, segundo estimativas preliminares, de dois a três mil empregos diretos e indiretos na região da Baixada Santista. 

Outro aspecto é que a disponibilização de gás permitiria ao Estado de São Paulo mudar a sua matriz energética, hoje baseada no petróleo, mais caro e mais poluente.
Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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